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9 de novembro 2021 | terça-feira
16h30 | Mesa 4

Requisitos para desempenho da 
construção brasileira - NBR 15575

Palestra: Cláudio Mitidieri

Laboratório de Tecnologia e Desempenho de Sistemas Construtivos

Unidade: Habitação e Edificações - IPT

Debatedores:
Irina Aibara, arquiteta da Gear 40

Roberto Cardoso, diretor de engenharia da construtora Moura Dubeux
José Luiz Camarero, sócio-diretor do Grupo Bild

NORMA DE DESEMPENHO: AVANÇOS E DESAFIOS
(Produtos, Projeto, Construção, Uso e Manutenção)

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – IPT
UNIDADE HABITAÇÃO E EDIFICAÇÕES - HE

❖ LTDC – Laboratório de Tecnologia e Desempenho de Sistemas Construtivos
❖ LSFEx – Laboratório de Segurança ao Fogo e Explosões
❖ LCAP – Laboratório de Conforto Ambiental, Eficiência Energética e Instalações Prediais
❖ LMPC – Laboratório de Materiais para Produtos de Construção

Cláudio Mitidieri
HE - LTDC

DESEMPENHO ACÚSTICO

Holografia 
acústica 

IPT

Laboratório 
acústica IPT

Avanços Setoriais
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NBR 15575-4 – SVVI – Paredes internas
DESEMPENHO ACÚSTICO – Isolação a ruídos aéreos (internos)

Cláudio Mitidieri

Bloco cerâmico (14 x 39) – 8,6kg
Argamassa – 13mm dois lados
Rw = 46dB

Bloco cerâmico (14 x 39) – 7,7kg
Argamassa – 19mm dois lados, preenchimento
Rw = 47dB ou 48dB

DESENVOLVIMENTO DE NOVOS 
PRODUTOS (autorizada a divulgação

pela Cerâmica City)

Desempenho do elemento construtivo depende das características dos 
seus materiais e componentes constituintes, bem como da forma de 

execução, montagem ou instalação – previsão em PROJETO e em 
PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO E CONTROLE

y = 11,04ln(x) - 15,72
R² = 0,78

y = 3,82ln(x) + 28,39
R² = 0,68
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Fúlvio Vittorinoi

Acústica 
SDECTI – QUALIMINT
SDE - APL

AÇÕES DO SETOR DE CERÂMICA VERMELHA NO ESTADO DE SÃO PAULO

(Reflexos ANICER)

Esclarecimento, níveis de ruído em fachadas e detalhamento de métodos
(ABNT NBR 15.575:2021)

14.09.2021

• “Linc representa o nível de pressão sonora incidente na fachada do ambiente, 
simulado ou calculado a partir do Ld (nível de pressão sonora representativo do 
período diurno) ou Ln (nível de pressão sonora representativo do período 
noturno), conforme a ABNT NBR 16425-1 ou ABNT NBR 10151. Deve-se utilizar, 
entre os descritores Ld ou L

n
, aquele que apresentar nível mais elevado. O 

cálculo de Ld e Ln pode ser realizado em programa de simulação computacional, 
desde que atenda aos requisitos da ISO 17534-1.”

Classe de
ruído

Linc
dB

D2m,nT,w 
dB

(dormitório)

I ≤ 60 ≥ 20
II 61 a 65 ≥ 25
III 66 a 70 ≥ 30

Critério mínimo, D2m,nT,w, de isolamento a ruído aéreo de vedações 
externas  (dormitórios)

Fúlvio Vittorino e Cláudio Mitidieri 2021

4

5

6



09/11/2021

3

Medição do Isolamento de Fachadas

▪ LE = Nível sonoro no exterior da edificação
▪ LR = Nível sonoro no ambiente de recepção
▪ T   = Tempo de reverberação do Ambiente;
▪ T0 = Tempo padrão = 0,5 s
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Cláudio Mitidieri e Fúlvio Vittorino

Foi 
apresentado 

pelo IPT o 
método 

alternativo 
para 

medições em 
campo, no 

caso de 
fachadas de 

andares altos, 
conforme 

resultados da 
REDE de 
pesquisa 

INOVATEC, 
FINEP, 

concluída em 
2017.

NBR 15575-4 – SVVE – Fachadas 2021

DESEMPENHO ACÚSTICO – Isolação a ruídos aéreos (externos) Rw

Classe de 
ruído

Linc

dB

Rw

composto 
(dormitório)

dB

Rw

composto 
(sala) 

dB

I ≤ 60 25 a 29 NA

II 61 a 65 30 a 34 NA

III 66 a 70 35 a 39 30 a 34

Tabela F.13 – Valores de referência de Rw composto de isolamento a ruído 
aéreo de fachadas (dormitórios e salas) – Nível de desempenho mínimo 

Cláudio Mitidieri

Nível de ruído no apartamento no 10º andar, com a janela fechada
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NBR 15575 - 4 e 5 – Fachadas e Coberturas – situações diferenciadas

Marcelo Aquilino
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Elemento
DnT,w

dB

Nível de 
desempenho 

M
Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), nas 
situações onde não haja ambiente dormitório

 40

Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), no 
caso de pelo menos um dos ambientes ser dormitório

 45

Parede cega de dormitórios entre uma unidade habitacional e áreas comuns de 
trânsito eventual, tais como corredores e escadaria nos pavimentos

 40

Parede cega entre uma unidade habitacional e áreas comuns de trânsito 
eventual, tais como corredores e escadaria dos pavimentos, nas situações em 
que não haja dormitório (salas e cozinhas, por ex.)

 30

Parede cega entre o dormitório ou sala de uma unidade habitacional e áreas 
comuns de permanência de pessoas, atividades de lazer e atividades 
esportivas, tais como home theater, salas de ginástica, salão de festas, salão de 
jogos, banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e lavanderias coletivas

 45

Conjunto de paredes e portas de unidades distintas separadas pelo hall (DnT,w

obtida entre as unidades), nas situações em que não haja dormitório
 40

Conjunto de paredes e portas de unidades distintas separadas pelo hall (DnT,w

obtida entre as unidades), caso pelo menos um dos usos dos ambientes seja 
dormitório

 45

Tabela F.10 (18) – Diferença padronizada de nível ponderada entre ambientes, DnT,w para ensaio de 
campo

NBR 15575-4 – SVVI – Paredes internas 2013 para 2021
DESEMPENHO ACÚSTICO – Isolação a ruídos aéreos (internos)

Cláudio Mitidieri

Medição de Rw em Laboratório
Valores de referência 5dB superiores aos de campo – em 2013
Em 2021 – de 3dB a 5dB

Câmara de Emissão Câmara de Recepção

 Som 

Transmitido

Corpo de Prova

S
om

 R
efletido

LE LR

▪ LE = Nível sonoro na câmara de emissão
▪ LR = Nível sonoro na câmara de recepção
▪ S   = Área do corpo de Prova;
▪ A   = Área equivalente de absorção sonora. É 

função do tempo de reverberação

Cláudio Mitidieri e Fúlvio Vittorino

Elemento
Rw (dB) )

Sist. 
pesados

Rw (dB) 
Sist. 
leves

Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), nas 
situações onde não haja ambiente dormitório

 43  45

Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), no 
caso de pelo menos um dos ambientes ser dormitório

 48  50

Parede cega de dormitórios entre uma unidade habitacional e áreas comuns de 
trânsito eventual, tais como corredores e escadaria nos pavimentos

 43  45

Parede cega entre uma unidade habitacional e áreas comuns de trânsito 
eventual, tais como corredores e escadaria dos pavimentos, nas situações em 
que não haja dormitório (salas e cozinhas, por ex.)

 33  35

Parede cega entre o dormitório ou sala de uma unidade habitacional e áreas 
comuns de permanência de pessoas, atividades de lazer e atividades 
esportivas, tais como home theater, salas de ginástica, salão de festas, salão de 
jogos, banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e lavanderias coletivas

 48  50

Nota 1: Sistemas pesados Dnt,w + 3

Nota 2: Sistemas leves Dnt,w + 5

Tabela F.12 – Valores de referência Rw para ensaio de laboratório

NBR 15575-4 – SVVI – Paredes internas 2021
DESEMPENHO ACÚSTICO – Isolação a ruídos aéreos (internos)

Cláudio Mitidieri
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POR QUE PREOCUPAR-SE MAIS COM RUÍDOS GERADOS INTERNAMENTE, COMO RUÍDOS AÉREOS ENTRE
DORMITÓRIOS E OUTROS AMBIENTES ADJACENTES DE UMA MESMA UH, OU RUÍDOS DE IMPACTOS EM
SISTEMAS DE PISOS, OU RUÍDOS GERADOS POR INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS?

Maior preocupação com os ruídos gerados internamente na unidade habitacional: à medida em que se
procura melhorar a isolação sonora das fachadas, os usuários passam a ser mais sensíveis aos ruídos
gerados internamente na habitação.

Pandemia trouxe novos hábitos, de uso de ambientes para finalidades diversas (estudo, reuniões, aulas ...)

Com relação ao critério de ruído de impacto em piso, é de consenso que o valor de 80dB foi definido em
razão do sistema de laje adotado à época e da não disponibilidade de produtos que pudessem oferecer uma
condição de isolação mais adequada. Observa-se que houve uma evolução do mercado, com vários produtos
disponíveis atualmente para emprego em sistemas de pisos. Apontam-se as seguintes razões:
a) O valor, hoje intermediário, de 65dB, é um valor para um mínimo conforto do usuário;
b) a análise de valores históricos, antes e após a publicação da norma, apontam uma evolução do mercado,

com adoção de “pisos flutuantes” e outros revestimentos de pisos;
c) atualmente o ensaio pode ser feito também em laboratório, possibilitando o desenvolvimento de

produtos e soluções a serem empregados nas obras.

O ensaio de verificação de ruídos de instalações também pode ser feito hoje em laboratório, possibilitando o
desenvolvimento de produtos e soluções a serem empregadas nas obras.

Cláudio Mitidieri e Fúlvio Vittorino

Critério e nível de pressão sonora de impacto padrão ponderado, L’nT,w.

Elemento
L’nT,w

dB
Nível de 

desempenho

Sistema de piso separando unidades habitacionais 
autônomas posicionadas em pavimentos distintos

66 a 80 M

56 a 65 I

 55 S

Sistema de piso de áreas de uso coletivo (atividades
de lazer e esportivas, tais como home theater, salas
de ginástica, salão de festas, salão de jogos,
banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e
lavanderias coletivas) sobre unidades habitacionais
autônomas

51 a 55 M

46 a 50 I

 45 S

NBR 15575-3: 2013 Pisos
DESEMPENHO ACÚSTICO – Isolação a ruídos de impactos

Cláudio Mitidieri e Fúlvio Vittorino

Falhas de Execução 
comprometem a 
isolação sonora

Fúlvio Vittorinoi
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Holografia Acústica em Campo

Fúlvio Vittorinoi

Exemplos de holografias acústicas – Locais de baixa isolação sonora

315 Hz

Transmissão no 
encontro com a 
parede lateral 
direita.
Perdas de 4 dB

500 Hz

Transmissão no 
encontro com a 
parede lateral 
direita e teto.
Perdas de 5 dB

2.000 Hz

Fresta acústica 
no centro da 
parede.
Perdas de 5 dB

1.000 Hz

Frestas 
acústicas no 
centro da 
parede.
Perdas de 5 
dB

Fúlvio Vittorinoi

SEGURANÇA AO FOGO 
Ainda não revista a ABNT NBR 15575:2013, porém várias outras normas 

foram atualizadas e elaboradas.

Laboratório 
acústica IPT

Google, g1.globo.com – acesso em 18.05.2018

Novas e principais normas brasileiras 
na área de segurança contra incêndio 
que permitirão aprimoramentos da 

ABNT NBR 15575
(Reação e resistência ao fogo)

Berto, A. F., 2021
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ABNT NBR 16626:2017 
Classificação da reação ao fogo de produtos de construção

Aplicada a produtos que compõem ou
são incorporados aos elementos
construtivos.

Classificações são consideradas em
relação à aplicação/uso final dos
produtos, em três categorias:

▪ Produtos de construção de forma
geral;

▪ Revestimentos de piso;
▪ Produtos de isolamento térmico de

tubulações (seção circular com
diâmetro máximo de 300 mm).

Proposta para revisão da IT-10 do CBESP 
considerando a aplicação da ABNT NBR 

16626:2017 .

PORTARIA INMETRO Nº 149 -
26/03/2019

Regulamentação Técnica para Produtos 
para Tratamento Acústico e Isolamento 

Térmico para uso na Construção Civil 
(requisitos mínimos obrigatórios)

REVISÃO da ABNT NBR 15.575:2013 .

Berto, A. F., 2021

ABNT NBR 16841:2020
Comportamento ao fogo de telhados e revestimentos 

de cobertura submetidos a uma fonte de ignição externa
Avaliação de telhados e revestimentos de cobertura
submetidos a uma fonte de ignição externa (queima de
600 g de palha de madeira).

Corpos de prova representativos do sistema 
▪ substrato empregado na cobertura
▪ tipo, número e o conjunto de todas as camadas que

compõem o telhado ou o revestimento de cobertura
▪ forma de fixação entre camadas e juntas

Inclinações padrão de ensaio 
• 0°para coberturas com inclinação menor que 5°
• 15°para coberturas com inclinação menor que 20°
• 45°para coberturas com qualquer inclinação maior ou

igual a 20°
Critério de classificação

• IIT - Atendimento a uma série de critérios
• VIT - Não atendimento de algum dos critérios acima

Berto, A. F., 2021

ABNT NBR 16951:21
Reação ao fogo de sistemas e revestimentos externos de fachadas - Método de ensaio, 

classificação e aplicação dos resultados de propagação do fogo nas superfícies das fachadas

Propagação de incêndio por meio do 
sistema de  fachada

Adress Hotel
Abu Dabi

Grenfell Tower
Londres

O ensaio em grande escala é o método 

disponível para determinar as 

características de propagação de chamas 

de sistemas completos de fachadas, que 

não são adequadamente avaliados em 

ensaios em pequena escala.

• edifícios altos que podem estar fora do
alcance das técnicas convencionais de
combate a incêndio

• onde a propagação do fogo na fachada da
edificação pode representar um risco

inaceitável para os ocupantes

Berto, A. F., 2021

19
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NORMA DE CLASSIFICAÇÃO DA RESISTÊNCIA AO FOGO

Procedimento harmonizado de classificação utilizando
dados obtidos em ensaios de resistência ao fogo e em
outros ensaios complementares

• Indica método de ensaio e critérios de avaliação
• Apresenta critérios para definição dos corpos de

prova
• Estabelece critérios para definição do campo

direto de aplicação dos resultados de ensaio

A classificação é identificada por siglas que
correspondem aos critérios atendidos da resistência ao
fogo.

ABNT NBR 16945:2021 
Classificação da resistência ao fogo de elementos construtivos de edificações

Berto, A. F., 2021

ABNT NBR 16945:21 - Classificação da resistência ao fogo de 
elementos construtivos de edificações
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Berto, A. F., 2021

Classificação de elementos construtivos, que empregam
vidros transparentes ou translúcidos, com o propósito de
promover a compartimentação horizontal e vertical nas
edificações.

Resistência ao fogo não depende apenas do tipo de vidro

▪ Tamanho dos painéis de vidro
▪ Método de envidraçamento
▪ Tipo de caixilho
▪ Método de fixação
▪ Tipo da construção adjacente ao elemento construtivo

Classes de resistência ao fogo 
• RE – min; REW – min; REI - min 
• E – min EW – min;  EI - min

ABNT NBR 16925:18
Elementos  construtivos envidraçados resistentes ao fogo

Berto, A. F., 2021
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ABNT NBR 16755:2019
Requisitos de segurança para construção e instalação de elevadores - Inspeções e ensaios 

Determinação da resistência ao fogo de portas de 
pavimento de elevadores

Critérios
Integridade (E): verificada através de taxa de vazamento, pela
medição da pressão, das concentrações de CO2 (forno e externo)
e da temperatura, e pela ocorrência de chama contínua

Isolação térmica (I): elevação de temperatura na face não
exposta (140ºC e 180ºC)

Redução de radiação (W): Medida a 1 m da superfície da face
não exposta ao fogo da porta (<15kW/m²)

E 15 20 30 45 60 90 120

EI 15 20 30 45 60 90 120

EW 20 30 60

Classes de Resistência ao Fogo

Berto, A. F., 2021

Avaliação do desempenho térmico de habitações
NBR 15575 (ABNT, 2021)

Método simplificado e Simulação

Desempenho térmico: Método simplificado

Paredes externasa

Transmitância térmica
(U) (W/(m².K))

Capacidade térmica (CT) 
(kJ/m².K)

Zonas 1 e 2 Zonas 3 a 8 Zonas 1 a 7 Zona 8

U ≤ 2,7
α ≤ 0,6 α > 0,6

130 Não exigido
U ≤ 3,7 U ≤ 2,5

Coberturaa

Transmitância térmica (U) (W/(m².K))
Zonas 1 e 2 Zonas 3 a 6 Zonas 7 e 8

U ≤ 2,3
α ≤ 0,6 α > 0,6 α ≤ 0,4 α > 0,4
U ≤ 2,3 U ≤ 1,5 U ≤ 2,3.FTb U ≤ 1,5.FTb

Notas: 
aCaso a área do elemento tenha diferentes composições, deve ser feita 
uma ponderação de U e CT, ver partes 4 e 5 da norma (ABNT, 2021).
bFT é um fator que depende da altura de aberturas para ventilação na 
cobertura, ver parte 5 da norma (ABNT, 2021)

Valores limites para as 
Características Térmicas de paredes 

e coberturas (U, CT)

• Abertura para ventilação dos 
ambientes (PV ≥ 7% a 12%, 
região climática)

• Área envidraçada na fachada (em 
função do fator solar, etiqueta da 
esquadria e sombreamento)

• Caso não atenda a uma das 
exigências avaliar a habitação por 
simulações computacionais

Adriana Brito, 2021

25
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Itens Método anterior Método atual de simulação
Clima Simulações em dias típicos Simulações em anos típicos

Desempenho Comparação com o clima Comparação com habitação de referência

Ventilação Taxa fixa (1 ou 5 Ren/h) Taxa variável (ventilação natural) – Arquivo dados climáticos –
site ABNT

Entorno Não considera Considera

Aberturas
sombreadas

Permite Permite somente na habitação em avaliação

Ocupação Não Sim (padronizada)

Sistema A critério do construtor Referência com paredes e lajes de 10 cm (massa = 2200kg/m3;
condutividade = 1,75W/(m.K)), ático, telhas de 6mm (massa =
1700kg/m3; condutividade = 0,65W/(m.K)), isolante na
cobertura na Z8 (Resistência Térmica 0,67 m².K/W)
Habitação em avaliação a critério do construtor

Cores A critério do construtor Referência com paredes em cores médias envelhecidas
(absortância de 0,58) e cobertura em cores envelhecidas
(absortância de 0,65)
Habitação em avaliação a critério do construtor

Vidro A critério do construtor Referência com vidro comum na fachada, área 17% da área de
piso (sala e dormitório);
Habitação em avaliação a critério do construtor

Adriana Brito, 2021

Influência do projeto e das condições de implantação do 
empreendimento (orientações, entorno)

• Novo método focado no comportamento do projeto arquitetônico de 
forma global

• Torna indispensável a avaliação de unidades individualmente, pois:
• Considera a implantação do edifício e o entorno 

• Orientação solar específica da habitação

• Condições de velocidade e direção do vento específicas do arquivo climático 
para a orientação adotada no projeto da unidade

• Edifício multi-familiar deve ter as unidades  avaliadas de pavimento térreo,  
tipo e cobertura, simulações do pavimento todo

Sistemas construtivos – SINAT
Protocolo de avaliação de desempenho térmico em discussão

(NBR 15575:2021

• Necessidade de identificar o papel do sistema construtivo no desempenho 
térmico da habitação quando exposta a condições do macro clima local

• Como avaliar sistemas construtivos pelo novo método?

• Possíveis soluções:

• Projeto padronizado de análise com orientação solar fixa de aberturas 
(representa habitação sem artifícios que melhorem seu desempenho 
térmico)

• Simular a habitação com sistema avaliado e a referência. A habitação com o 
sistema avaliado pode ter somente cores de superfícies externas e 
sombreamento de aberturas divergentes da habitação de referência (manter 
áreas de vidro iguais nas duas habitações, 17% da área de piso segundo NBR 
15575 (ABNT, 2021) e requisitos da casa verde e amarela;

Discussão ITA´s SiNAT 2021
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SUBSÍDIOS PARA REVISÃO DOS REQUISITOS E CRITÉRIOS DE DESEMPENHO 
HIGROTÉRMICO E RELATIVOS À DURABILIDADE – Discussões

CONDENSAÇÃO
Em razão de análises já realizadas no SiNAT, sugere-se a inclusão de critério de desempenho e 
método de avaliação para o requisito de condensação, adotando-se o método da simulação 
computacional. Há ferramentas para simulação, porém há ainda a necessidade de definição dos 
critérios biológicos para o crescimento de fungos (condições de umidade e tempo de 
evaporação). A verificação atualmente adotada no SiNAT, para edificações com SVVEI 
inovadores, é comparativa, adotando-se como referência a mesma edificação com paredes de 
alvenaria de blocos cerâmicos. A simulação é feita por meio do Energy Plus, considerando a 
edificação sem ocupação e com ocupação; na condição de ocupada e ventilada, simulando as 
condições de uso, é que são verificados os riscos de condensação.
Para os critérios de desempenho térmico e de condensação do vapor de água nas superfícies 
internas de paredes e coberturas é fundamental a definição das condições de uso e ocupação, 
que poderão ser contempladas na Parte 1 da norma. 

OUTROS SOFTWARES, ALÉM DO ENERGY PLUS, ESPECÍFICOS PARA 
VERIFICAÇÃO DE TRANSPORTE DE UMIDADE (SUPERFICIAL E 
INTERSTICIAL)

Adriana Brito

Na Parte 4 – SVVEI, no método de ensaio relativo 
à Ação de Calor e Choque térmico de paredes, 
recomenda-se adotar novo procedimento de 
ensaio, conforme definido na REDE FINEP 
INOVATEC e na REDE SIBRATEC DE DESEMPENHO 
HABITACIONAL (RSDH).

Na Parte 5 – Cobertura, sugere-se incluir ensaio 
de ação de calor e choque térmico (propor 
método, com valores de temperatura e vazão de 
água). Se é importante para SVVE também é mais 
importante ainda para coberturas.

SUBSÍDIOS PARA REVISÃO DOS REQUISITOS E CRITÉRIOS DE 
DURABILIDADE

Painel radiante (IPT-LTDC)

INSERÇÃO NA ABNT NBR 15 575

Explicitar melhor a responsabilidade do fabricante 
quanto a informações sobre Vida Útil de Projeto de 
produtos e procedimentos de uso e manutenção 
(discussão da VUR – Vida Útil de Referência).

Para o requisito de VUP seria importante explicitar 
um roteiro com os agentes de degradação e prever 
a inclusão de Planos para atendimento da VUP 
(pano de fundo ISO 15686).

NECESSIDADES DE CARACTERIZAR CLASSES DE 
AGRESSIVIDADE AMBIENTAL: Proposta de Mitidieri 
no ENTAC 2014 renovada no TECSIC 2019. 
Realidade no Ceará? (apoio do Sinduscon)

SUBSÍDIOS PARA REVISÃO DOS REQUISITOS E CRITÉRIOS DE 
DURABILIDADE

Incorporador e construtor
projetista

fabricante

RESPONSABI-
LIDADES

ATRIBUIÇÕES
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RESUMIDAMENTE, para que a durabilidade prevista se 
consolide na prática, há necessidade de, simultaneante:

• Serviços em atendimento às normas técnicas brasileiras 
(Procedimentos de projeto e execução – normas 
técnicas; códigos de prática; qualificação profissional); 

• Produtos em conformidade com normas técnicas –
Programas de Certificação de Conformidade, Programas 
Setoriais da Qualidade;

• Comprovar  desempenho – informações qualificadas de 
produtos (indústria); SiNAT;

• Uso e manutenção - Manual de Uso, Operação e 
Manutenção (NBR 14037) e Gestão da Manutenção (NBR 
5674).

Manutenção e VUP → NBR 15575-1: Durabilidade

Cláudio Mitidieri

Critérios ambientais ?

DESAFIOS PARA REVISÃO DA ABNT NBR 15 575:2013

Revista APM 86, março 2021 (Mitidieri, Cláudio e Andréia)

Aumentar o 
ambiente 

construído

Reduzir os 
impactos 

ambientais da 
construção

NORMA DE DESEMPENHO: AVANÇOS E DESAFIOS
(Produtos, Projeto, Construção, Uso e Manutenção)

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – IPT
UNIDADE HABITAÇÃO E EDIFICAÇÕES - HE

OBRIGADO
Cláudio Mitidieri, claumit@ipt.br

HE - LTDC
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O custo Brasil na
construção
Palestra e Debate 
Segunda, 08/11 | 15h

2 dias de evento e  4 temas relevantes 
Debatedores in�uentes da construção 

Evento 100% 
on-line, com transmissão ao vivo

Inscrição 
gratuita 
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P r o g r a m a ç ã o

8 de novembro | segunda-feira

15h00 | Mesa 1
O Custo Brasil na Construção

Palestra: 
Valter Lobato, presidente da Associação Brasileira de Direito Tributário 

Debatedores: 
Marcos Terra, diretor técnico da Atex Brasil
Dionysio Klavdianos, presidente da Comissão de Materiais e Tecnologia da
Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
Antônio Augusto Simões Miranda, diretor técnico da Emplavi 
Ana Maria Castelo, coordenadora de projetos da construção da FGV/Ibre

16h30 | Mesa 2
Responsabilidade ambiental, social
e governança na construção 
Palestra: 
Guillaume Sibaud, arquiteto e sócio-fundador do escritório Tryptique 

Debatedores: 
Pedro Penna, CEO da Atex 
Eduardo Fischer, CEO da MRV 
Regina Padilha, arquiteta e fundadora do escritório e do canal Pura
Arquitetura
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9 de novembro | terça-feira

15h00 | Mesa 3
Avanços Tecnológicos na
Arquitetura e Engenharia de
Projetos Prediais 

Palestra: 
Eduardo Toledo Santos, professor da Escola Politécnica da Universidade de
São Paulo 

Debatedores: 
Abram Belk, sócio-diretor da TQS 
Enio Canavello, presidente da Associação Brasileira de Engenharia e
Consultoria Estrutural 
Cássio Ferro, gerente geral de obras da construtora Rocontec

16h30 | Mesa 4
Requisitos para desempenho da
construção brasileira - NBR 15575
Palestra: 
Cláudio Mitidieri, pesquisador sênior do Laboratório de Desempenho e
Sistemas Construtivos do IPT 

Debatedores: 
Irina Aibara, arquiteta da Gear 40 

Roberto Cardoso, diretor de engenharia da construtora Moura Dubeux 
José Luiz Camarero, sócio-diretor do Grupo Bild


